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RESUMO

Introdução: Retinopatia diabética é uma complicação ocular que afeta portadores
de diabetes, das principais causas de cegueira. A doença caracterizada pelo dano
aos vasos sanguíneos da retina. Objetivo: Este estudo propôs entender a existência
dos fatores de risco contributivos para retinopatia diabética. Metodologia: Foram
consultadas bases de dados LILACS, a biblioteca SciELO e PubMed. Resultados:
O principal fator de risco é a duração da diabetes. Pessoas com diabetes tipo 1 e
tipo 2 têm risco semelhante de desenvolver retinopatia diabética, mas a doença
tende a se desenvolver mais cedo com diabetes tipo 1. Outro fator é o controle
glicêmico inadequado. Níveis elevados de açúcar no sangue danificam vasos
sanguíneos que irrigam a retina, desenvolvendo a retinopatia diabética. O controle
glicêmico rigoroso pode ajudar a prevenir ou retardar a progressão da doença. Além
disso, a hipertensão arterial é um fator de risco para a retinopatia diabética. A
pressão arterial elevada danifica os vasos sanguíneos em todo o corpo. O
tabagismo também aumenta o risco. O tabaco afeta a circulação sanguínea e
diminui a quantidade de oxigênio que chega aos tecidos. Além disso, o tabagismo
aumenta a pressão arterial e prejudica o controle glicêmico, o que piorar o quadro.
Outros fatores de risco: dislipidemia, gravidez e idade avançada; pessoas com
histórico familiar de retinopatia diabética também têm um risco aumentado de
desenvolver. É importante que os portadores de diabetes façam exames regulares
de retina para detectar a retinopatia em estágios iniciais. O tratamento precoce
preveni a perda de visão e retardar a progressão. O tratamento inclui controle
glicêmico rigoroso, controle medicamentoso da pressão arterial e do colesterol,
injeções intravítreas de medicamentos para impedir o crescimento anormal dos
vasos sanguíneos e cirurgia a laser para selar vasos sanguíneos. Conclusão: A
retinopatia diabética é uma complicação ocular grave que afeta pessoas com
diabetes. A duração da diabetes, o controle glicêmico inadequado, a hipertensão
arterial, o tabagismo e outros fatores de risco aumentam o risco de desenvolver a
doença. É importante que as pessoas com diabetes sejam examinadas
regularmente por um oftalmologista para detectar a retinopatia diabética em estágios
iniciais e receber tratamento adequado. 
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